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CARRAPATOS (ACARI: IXODIDAE) PRESENTES EM VÁRIAS FITOFISIONOMIAS DE 

UMA RESERVA NO CERRADO EM UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS, BRASIL. 

 

RESUMO - Cerrado, considerado a savana sul-americana, abrange cerca de dois 

milhões de km2 e é muito rica em espécies endémicas, mas ameaçada pela 

agricultura. Neste trabalho são apresentadas espécies de carrapatos e sua 

distribuição sazonal e relativa dentro das diferentes fitofisionomias na Estação 

Ecológica do Panga, uma pequena reserva de Cerrado, no Estado de Minas 

Gerais, Brasil. Ao longo de dois anos foram coletados do ambiente 2.694 

carrapatos. Destes, 73,5% eram da espécie Amblyomma cajennense e 0,6%. 

Amblyomma dubitatum Todos os outros carrapatos (25,9%) eram formas imaturas 

e caracterizados como Amblyomma spp. Os carrapatos adultos de A. cajennense  

apresentaram picos numéricos na primavera e as ninfas no inverno dos dois 

anos. Bolos de larval Amblyomma spp foram encontrados no outono e inverno. 

Os carrapatos adultos (46,7%) e ninfas (39,5%) foram mais freqüentemente 

encontrados em matas, enquanto a maioria dos grupos de larvas foram 

encontradas nas veredas ou próximo a elas (39%). Amblyomma cajennense, 

Anocentor nitens, Rhipicephalus (Boophilus) microplus and Rhipicephalus 

sanguineus foram encontrados em animais domésticos de propriedades vizinhas. 

Não foram encontradas formas características de Rickettsia na hemolinfa de 497 

A. cajennense e de um A. dubitatum. Os resultados confirmam relatos anteriores 

sobre a prevalência esmagadora de carrapatos A. cajennense no bioma Cerrado 

do Brasil e acrescentou informações sobre as preferências de habitat desta 

espécie de carrapato, um vetor importante no Brasil da febre maculosa.  

 

Palavras-chave: Ixodidae, Cerrado, Amblyomma, Sazonalidade, Brasil, Fitofisionomias. 
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TICKS (ACARI: IXODIDAE) WITHIN VARIOUS PHYTOPHYSIOGNOMIES OF A 

CERRADO RESERVE IN UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS, BRAZIL. 

 

ABSTRACT -  Cerrado biome, the South American savannah, covers about two 

million km2 and is very rich in endemic species but threatened by agriculture. In 

this work free-living tick species are presented, and their seasonal and relative 

distribution within the various phytophysiognomies in a Stacey Ecologic  Panga, 

small Cerrado reserve, in Minas Gerais State, Brazil. Overall 2,694 free-living ticks 

were found during a two years sampling period with CO2 traps and cloth dragging. 

Of these, 73.5% were Amblyomma cajennense and 0.6% Amblyomma dubitatum. 

All other ticks (25.9%) were retained as Amblyomma spp. Adults of A. cajennense 

peaked in spring, the nymphs in winter of both years. Amblyomma larval clusters 

were found in autumn and winter. Adult ticks (46.7%) and nymphs (39.5%) were 

most often found in woodlands, whereas most larval clusters were found in 

valley-side marshes (39%). Amblyomma cajennense, Anocentor nitens, 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus and Rhipicephalus sanguineus ticks were 

found on domestic animals from neighboring properties. Search for Rickettsia in 

the hemolymph of 497 A. cajennense and one A. dubitatum ticks yielded negative 

results. Results confirmed earlier reports on the overwhelming prevalence of A. 

cajennense ticks in the Cerrado biome of Brazil and added information to habitat 

preferences of this tick species, a major vector in Brazil of the Rocky Mountain 

spotted fever. 

 

Keywords: Ixodidae, Cerrado, Amblyomma, Seasonality, Brazil, Phytophysiognomy. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

Carrapatos são responsáveis por prejuízos econômicos relevantes na agricultura 

(CASTRO, 1997). Estes parasitos também afetam a saúde pública e animal através da 

veiculação de bioagentes patogênicos (ESTRADA-PENA & JONGEJAN, 1999). A fauna 

brasileira de ixodídeos conta com aproximadamente 57 espécies descritas de 

carrapatos (GUIMARÃES et al., 2001). As espécies de carrapatos de animais 

domésticos são mais conhecidas, sendo sua biologia, capacidade vetorial e formas de 

controle, alvo de pesquisas. Entretanto, a maioria dos carrapatos da fauna silvestre 

brasileira é pouco conhecida e faltam dados sobre a biologia, distribuição, hospedeiros 

habituais e capacidade vetorial de bioagentes da maioria destas espécies. 

O interesse mundial crescente na preservação da natureza está aumentando e 

prolongando a coexistência de nichos naturais com a civilização. Nestas condições, 

interfaces permanentes entre os hábitats silvestre e doméstico são criadas e 

incrementa-se a possibilidade de contato do homem e animais domésticos com 

carrapatos silvestres da ixodofauna nacional. Este contato estabelece condições para a 

transmissão de bioagentes veiculados por carrapatos e o surgimento de novas doenças 

infecciosas. Por exemplo, a doença de Lyme a principal enfermidade transmitida por 

artrópodes para humanos atualmente nos Estados Unidos, é causada por uma 

espiroqueta, associada a carrapatos de hábitat silvestre (LANE e BURGDORFER, 

1988).  

O Cerrado é uma região de grandes transformações devido ao avanço da 

agricultura, o desenvolvimento e a migração humana. Tais mudanças diminuem áreas 

naturais como o Cerrado primário e intensificam o contato do homem com carrapatos 

(KNIGHT, 1992). Como são artrópodes, obrigatoriamente hematófagos, aumentam o 

potencial da transmissão de bioagentes para os animais e o homem (FREIRE, 1972). 

Eventualmente, este contato entre os dois ambientes pode também permitir a difusão 

do próprio vetor silvestre para o meio rural pela adaptação a um novo hospedeiro, 
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homem ou animal doméstico ou ainda os sinantrópicos. De forma não menos 

preocupante, o nicho natural poderá sofrer interferências similares com a intromissão de 

carrapatos de animais domésticos e/ou doenças transmitidas por estes vetores, 

ameaçando a sobrevida de hospedeiros selvagens, como descrito recentemente 

(SZABÓ et al., 2003). Exemplos deste intercâmbio parasitário e conseqüências 

deletérias são já conhecidos em diversas partes do mundo (HOOGSTRAAL, 1981).  

O Cerrado está cada vez mais exposto às atividades agrícolas, que têm  impacto 

direto sobre a relação hospedeiro-parasito. As conseqüências da mistura de  

parasitos da zona rural, urbana e áreas silvestres ainda são desconhecidas e doenças 

transmitidas por carrapatos são motivo de preocupação no Brasil (GALVÃO et al. 2005; 

MACHADO et al. 2006; SILVEIRA et al. 2007). A crescente coexistência do homem, 

animais domésticos e animais silvestres em um mesmo nicho ecológico aumenta a 

possibilidade de contato com carrapatos da fauna silvestre e com os possíveis 

bioagentes que estes possam abrigar. Desta forma, mamíferos silvestres, 

principalmente, e também aves vivem em contato próximo a eqüinos, bovinos e cães, 

com quem compartilham os mesmos carrapatos, oferecendo riscos de transmissão de 

doenças ao homem e outros animais tornando estes hospedeiros, potenciais 

carreadores de doenças infecciosas para o meio urbano (FIGUEIREDO et al., 1999). 

 Observa-se pelo exposto, portanto, a importância de se conhecer melhor a 

fauna de ixodídeos das diversas regiões brasileiras, dentre elas o Cerrado. Este 

conhecimento é importante para a saúde pública, sanidade animal e conservação de 

fauna. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

O termo Cerrado designa uma vegetação de fisionomia e flora próprias, 

classificada dentro dos padrões de vegetação do mundo como savana (EITEN, 1994). 

As formações florestais estão entre as mais importantes presentes neste bioma, 

podendo estar associadas ou não a cursos d`água (RIBEIRO e WALTER, 1998). Sua 

área abrange cerca de dois milhões de Km2, o que representa 22% da superfície do 

Brasil e pequenas áreas na Bolívia e Paraguai (OLIVEIRA-FILHO & MARQUIS, 2002). 

Segundo EITEN (1994), a forma savânica mais comum no Brasil Central é o 

“arvoredo de escrube-e-árvores”, chamada de cerrado sensu strictu, fisionomia 

caracterizada por apresentar os estratos, arbóreo e arbustivo, bem definidos e 

cobertura arbórea variando de 10 a 60%. Tal forma de cerrado pode variar quanto à 

densidade, podendo ser mais ralo ou mais denso. Uma forma florestal mais densa e 

mais alta, com árvores de 7m ou mais de altura (chegando a atingir 15-18m) formando 

assim um dossel praticamente fechado é conhecida como cerradão. Dentre as formas 

florestais encontram-se ainda as matas de galeria, tipo de vegetação com 

predominância de espécies arbóreas e com formação de dossel, ocorrendo ao longo 

dos cursos fluviais de pequeno porte no Brasil Central. Já as formas campestres 

apresentam cobertura arbórea menor que o cerrado e arbustos mais esparsos sendo 

conhecidas como campo cerrado e campo sujo. A forma campestre mais extrema, na 

qual predomina uma vegetação herbácea principalmente graminosa, com raros 

arbustos e ausência completa de árvores é conhecida como campo limpo.  

Dentre os diversos tipos fitofisionômicos de vegetação nessa região, existem 

ainda as veredas que ocorrem em geral, em áreas de nascentes, com elevado nível de 

umidade no solo. Estas representam um ecossistema de grande relevância na região 

do cerrado (CARVALHO, 1991). As veredas são comunidades hidrófilas formadas por 

dois tipos de vegetação: uma herbácea-graminosa que ocupa a maior parte de sua 

área, e outra arbóreo-arbustiva com predominância dos buritis (CARVALHO, 1991). 
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Carrapatos são ectoparasitos pertencentes ao filo Arthropoda, classe Arachnida, 

ordem Acari e subordem Ixodida. Esta subordem compreende três famílias: Argasidae, 

Nuttalliellidae e Ixodidae. De acordo com a evolução dos carrapatos, mesmo com toda 

a tecnologia empregada nos últimos vinte anos, com o objetivo de estabelecer as 

relações com seus possíveis ancestrais, muitas dúvidas persistem. Estima-se que estes 

artrópodes surgiram a aproximadamente 240 milhões de anos, durante o período 

Triássico (FACCINI e BARROS-BATTESTI, 2006). 

A distribuição geográfica dos carrapatos varia de acordo com a adaptação das 

espécies às condições abióticas e bióticas encontradas conforme suas áreas de 

ocorrência.  As condições abióticas são representadas pela temperatura, fotoperíodo e 

umidade do ambiente e que atuam no ciclo dos carrapatos em suas fases de vida livre. 

Já os fatores bióticos, interferem pouco na sazonalidade destes parasitos e estão 

relacionados aos hospedeiros e às espécies de carrapatos envolvidas (FACCINI e 

BARROS-BATTESTI, 2006). 

No ciclo biológico dos ixodídeos, os estágios evolutivos (larva, ninfa e adulto) 

alimentam-se por vários dias. A cópula pode ser realizada sobre o hospedeiro, 

culminando com o desprendimento da fêmea ingurgitada e o início da oviposição de 

milhares de ovos, no solo sob a vegetação, buracos e cavernas. Ao término da 

ovipostura a fêmea morre. Em média os carrapatos completam seu ciclo biológico em 

três hospedeiros, desprendendo-se destes após cada alimentação. Os principais 

fatores que controlam e regulam o desenvolvimento do ciclo biológico são as condições 

climáticas e a latitude (FACCINI e BARROS-BATTESTI, 2006). 

No trabalho de BARROS-BATTESTI et al., 2006 a fauna ixodológica brasileira é 

constituída de 61 espécies distribuídas por oito gêneros. Destes, o Amblyomma é o 

dominante com 33 espécies ou cerca de 58% do total. Segundo PRATA e DAEMON 

(1997), o Amblyomma cajennense vem merecendo cada vez mais a atenção de 

pesquisadores, frente sua ampla distribuição geográfica e às perdas econômicas que 

podem ocasionar. Esta espécie possui ampla dispersão pelo continente americano 

afetando animais domésticos, silvestres e o próprio homem (PRATA et al, 1996). A 

biologia da maioria dos carrapatos da fauna brasileira silvestre é ainda desconhecida e 
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muitas vezes até o hospedeiro ou seu nicho ecológico original são ignorados 

(SANCHES, 2009). 

Segundo BARBIERI et al. (2007), são escassos os estudos morfológicos de 

larvas e ninfas do gênero Amblyomma, baseados na quetotaxia e porotaxia. O 

carrapato A. cajennense é trioxeno e com pouca especificidade parasitária, é um dos 

carrapatos de maior prevalência no Brasil, cujo hospedeiro primário é o eqüino, 

capivara e anta, podendo parasitar outros animais domésticos inclusive o cão. Sendo 

uma espécie de grande prevalência pode ser encontrado parasitando outros 

hospedeiros como quatis (Nasua nasua), cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), 

veado-catingueiro (Mazama gouazoupira), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) e 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (CASTAGNOLLI, 2006). O cão 

doméstico não se apresenta como hospedeiro apropriado para o desenvolvimento de 

adultos desta espécie. A dificuldade de fixação dos ácaros nos cães talvez seja a 

possível explicação do parasitismo ocorrer apenas eventualmente. Entretanto, os cães 

são bons hospedeiros para ninfas desta espécie, atuando como potencial elo na 

transmissão de patógenos de zoonoses ao homem (MUKAI, 1999). 

Os carrapatos de animais silvestres da América do Sul, como é o caso de A. 

dubitatum, por exemplo, ainda não são bem estudados. A maior parte dos estudos 

disponíveis são relativos à presença de novos hospedeiros. Com relação à distribuição 

sazonal de A.dubitatum, SOUZA (2006) ao avaliar o comportamento de carrapatos de 

vida livre na mata ciliar na região de Campinas, São Paulo, observa uma alta infestação 

de larvas do gênero Amblyomma na maioria dos meses de estudo, atribuindo ao A. 

dubitatum os picos ocorridos de novembro a março. Ninfas do gênero Amblyomma 

ocorreram durante todos os meses do ano, sendo mais abundantes de julho a 

dezembro, atribuindo os picos ocorridos no primeiro semestre do ano à espécie A. 

dubitatum. Já os adultos apresentaram os maiores picos a partir de agosto com declínio 

a partir de março. Esta espécie de carrapato está presente do norte ao sul da América 

do Sul e no Brasil é relatado nos estados das Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

Não há qualquer comprovação do papel do carrapato A. dubitatum na transmissão de 

qualquer espécie de riquétsia para humanos e a sua possível participação na 

epidemiologia da febre maculosa brasileira.  
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Outra espécie de Amblyomma representante da ixodofauna silvestre brasileira, é 

o A. brasiliense, com poucos relatos existentes a respeito de sua ecologia e biologia. 

Esta espécie tem como hospedeiro comum o porco do mato (Tayassu tajacu), o 

queixada (Tayassu pecari), a paca (Agouti paca), a cotia (Dasyprocta aguti), a capivara 

(Hydrochaeris hydrochaeris) e a anta (Tapirus terrestris), inclusive existem registros 

desta espécie parasitando a ave jacu-pemba (Penelope superciliaris). Em matas com 

abundância de porco do mato, o homem é muito atacado por este ixodídeo, 

principalmente por suas larvas, entretanto, pouco se conhece sobre sua capacidade 

vetorial de bioagentes para seres humanos ou mesmo para animais (ARAGÃO, 1936; 

GUIMARÃES et al., 2001). Recentemente, esta espécie foi encontrada em trilhas de 

animais em reserva de Mata Atlântica no Parque Estadual de Intervales, no sul do 

Estado de São Paulo (SZABÓ et al., 2006).  

O risco de picada de carrapatos é relatado em pessoas ligadas às atividades no 

campo, trabalhadores, crianças que moram em fazendas (KNIGHT, 1992) e 

pesquisadores durante suas coletas. Já se demonstrou que o A. cajennense é vetor do 

agente da febre maculosa (Rickettsia rickettsii) (GUEDES et al., 2008). Recentemente, 

isolou-se a Rickettsia parkeri, agente patogênico para o homem, do carrapato A. triste 

(SILVEIRA et al., 2007).  Este carrapato se originou da várzea do rio Paraná onde 

parasita preferencialmente cervos-do-pantanal (SZABÓ et al., 2003). No mesmo local 

detectou-se nos cervos a presença de outro agente zoonótico transmitido por 

carrapatos, a Ehrlichia chaffeensis (MACHADO et al., 2006). Como um grave dano ao 

hospedeiro SZABÓ et al. (2006) observaram que humanos atuavam como hospedeiros 

de ninfas de A. brasiliense e de A. incisum, permitindo seu desenvolvimento. Reações 

às picadas dos carrapatos variam entre indivíduos, e o prurido é a principal resposta de 

defesa primária e inata contra o ectoparasito, podendo ainda ocorrer hiperemia e 

inchaço no local das picadas. 

De acordo com GRAY (1985), as principais metodologias utilizadas na coleta de 

carrapatos no campo são: arraste com flanela, coleta em hospedeiros e armadilhas de 

CO2. A técnica de arraste com flanela consiste em arrastar por trechos de 

aproximadamente 100m uma flanela de cor clara com 1m de largura por 1,5m de 

comprimento sobre a vegetação. Ao tecido felpudo, carrapatos da vegetação se aderem 
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e são depois recolhidos com auxílio de pinça ou com as mãos. Coleta em hospedeiros 

geralmente é realizada manualmente e com auxílio de pinças apropriadas. A utilização 

de armadilhas de CO2 para a coleta de carrapatos de vida livre é importante para 

estudos biológicos, ecológicos e epidemiológicos. Em virtude dos resultados obtidos por 

CANÇADO (2008), este tipo de armadilha foi considerado satisfatório para coletar, 

principalmente, carrapatos das espécies A. cajennense e A. parvum.  

A pesquisa dos mecanismos de controle das reações do hospedeiro pelo 

carrapato constitui uma fonte rica de informações para o desenvolvimento de fármacos 

de importância (NUTTALL, 2002).  Estas constatações criam motivo adicional para a 

pesquisa da biologia de carrapatos, conhecimento que pode ter papel relevante no 

desenvolvimento científico da comunidade. 

Considerando eventual a necessidade de compreender, no futuro, a emergência 

de doenças associadas a carrapatos, a disponibilidade de informações sobre a biologia, 

ecologia destes ácaros foi importante para a compreensão da epidemiologia da doença 

e possibilidade de intervenção efetiva. Aquém dos malefícios potenciais, parasitos 

hematófagos como os carrapatos são crescentemente valorizados pela riqueza de seu 

genoma.  Estes parasitos evoluíram geneticamente de forma a buscar o equilíbrio 

dinâmico com a fisiologia de seus hospedeiros naturais. Neste contexto, sabe-se que 

carrapatos lidam com sucesso, entre outros, com a resposta imune, inflamação e 

coagulação sanguínea de seus hospedeiros (RIBEIRO et al., 1985, RIBEIRO, 1995).   

A crescente coexistência do homem e animais domésticos e silvestres em um 

mesmo nicho ecológico aumenta a possibilidade de contato com carrapatos e os 

possíveis bioagentes que estes possam abrigar. Este contato pode oferecer risco de 

transmissão de doenças ao homem e os animais tornando estes hospedeiros, 

potenciais carreadores de doenças infecciosas para o meio urbano (FIGUEREDO et al., 

1999).  
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3. OBJETIVOS 

 

O presente trabalho teve como objetivos: 

1. Determinar a atividade sazonal de carrapatos na Estação Ecológica do Panga. 

2. Procurar possíveis correlações entre as diversas fitofisionomias do cerrado do 

Panga e abundância de infestação ambiental 

3.  Observar a possível presença de espécies intrusas de carrapatos e sabidamente 

exógenas (carrapatos de animais domésticos e originários de outras regiões do 

mundo) na reserva ecológica. 

4. Observar a disseminação de carrapatos silvestres para animais domésticos de 

fazendas do entorno da reserva e avaliar o potencial do surgimento de novas 

relações carrapato-hospedeiro e de doenças veiculadas por carrapatos 

silvestres. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
4.1. Descrição da área estudada  

 

Este estudo foi conduzido na Estação Ecológica do Panga-EEP pertencente à 

Universidade Federal de Uberlândia-UFU, localizado no Município de Uberlândia, 

região do Triângulo Mineiro, Estado de Minas Gerais, e também, em uma propriedade 

rural vizinha (Fazenda Santa Luzia - sede 19° 10’ 59.9” S, 48° 22’ 50.2” W a 780m de 

altitude).  

De acordo com SCHIAVINI e ARAÚJO (1989) e SCHIAVINI (1992) a EEP ocupa 

uma área de 403,85 ha e está situada a cerca de 30 km ao sul da sede do município, 

na margem direita da estrada que liga Uberlândia ao Município de Campo Florido. Sua 

posição geográfica compreende as coordenadas 190 09’ 20” - 190 11’ 10” de latitude Sul 

e 480 23’ 20” - 480 24’ 35” de longitude Oeste, altitude de 800m. Seu clima é 

caracterizado por invernos secos e verões chuvosos e temperatura média relativamente 

uniforme com amplitudes que atingem até 14 0C. A umidade relativa do ar também 

apresenta pouca variação mensal, embora alguns registros apontem, no período seco, 

valores de até 30% durante o dia.  

A vegetação da EEP é caracterizada por uma grande variedade dos tipos 

fitofisionômicos do cerrado e pode-se encontrar em sua área desde tipos florestais, 

como matas mesófilas (de galeria e de encosta) e mata xeromórfica (cerradão), 

diversos tipos savânicos, como cerrado (sentido restrito), campo cerrado e campo sujo, 

além do tipo campestre, representado pelos campos úmidos e veredas. (Figura 1) 
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Os números de 1 a 13 representam 
os pontos de coletas de carrapatos 
na Estação Ecológica do Panga 
em cada fitofisionomia.  
 

Digitalização: Viviane Aparecida Veronez 
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O Panga abriga diversas espécies de animais vertebrados. De acordo com 

GUIMARÃES et al. (2008), relatos de funcionário do local e as observações próprias 

fazem parte da fauna local os seguintes animais selvagens: capivara (Hydrochaeris 

hydrochaeris), ema (Rhea americana), cateto (Tayussu tajacu), macaco-prego (Cebus 

sp), onça-parda (Puma concolor), tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), veado 

catingueiro (Mazama gouazoubira), bugio (Alouatta ssp), tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus), tatu-bola (Tolypeutes matacus), tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla), quati (Nasua nasua), gato-do-mato (Leopardus tigrinus), raposinha-do-

campo (Pseudalopex vetulus), ouriço (Coendou prehensilis), gambá (Didelphis spp), 

teiú (Tupinambis merianae), cascavel (Crotalus durissus), jararaca (Bothrops jararaca), 

jibóia (Boa constrictor), cobra-cipó (Chironius bicarinatus), caninana (Spilotes pullatus), 

siriema (Cariama cristata), jaó (Crypturellus undulatus), jacu (Penelope ssp), mutum 

(Crax ssp), cotia (Dasyprocta aguti), paca (Agouti paca) dentre outros.  

 

 

4.2. Campanhas de coleta 

 

Foram realizadas oito coletas de carrapatos na Estação Ecológica do Panga. A 

primeira ocorreu em junho de 2006 (dias 15, 16 e 17/06 - Outono), a segunda em 

agosto de 2006 (dias 10, 11 e 12/08 - Inverno), a terceira em novembro de 2006 (dias 

23, 24 e 25/11 - Primavera), a quarta em fevereiro de 2007 (dias 22, 23 e 24/02 - 

Verão), a quinta em maio/junho de 2007 (31/05, 01 e 02/06 - Outono), a sexta em 

agosto/setembro de 2007 (30 e 31/08, 01/09 - Inverno), a sétima em novembro de 2007 

(22 e 23/11 - Primavera) e a oitava viagem em janeiro de 2008 (29 e 30/01 - Verão). 
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4.3. Coleta de Carrapatos  

 

O deslocamento dentro da reserva foi realizado a pé e quando possível, no 

veículo cedido pela Universidade Federal de Uberlândia - UFU e com orientações de 

funcionário residente no local. Para a coleta procurou-se por áreas com vestígios de 

animais silvestres, observando-se a presença ou não de animais domésticos. As 

coletas de carrapato foram realizadas com armadilhas de CO2, arraste de flanela e 

localização tátil e visual em animais domésticos. Para tanto, pontos de identificação 

foram marcados e, em todas as viagens fez-se deles a referência para as coletas. Os 

pontos de coleta estão enumerados de 1 a 13 na Figura 1.  

 

 

 

4.3.1. Armadilhas de CO2 

 

Esta armadilha consiste de um tecido branco de aproximadamente 40x40cm com 

uma fita dupla face aderida em todo seu perímetro, distando 1 cm das bordas. No 

centro deste tecido são colocados, aproximadamente, 400gramas de gelo seco, o qual 

emite CO2 e assim atraem os carrapatos presentes que atraídos ficam presos à fita 

adesiva. Nas armadilhas os carrapatos foram recolhidos entre uma e duas horas após 

sua montagem (Figura 2 A e B). 
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4.3.2. Arraste de flanela 

 

Nesta técnica arrastou-se por trechos de aproximadamente 100 passos uma 

flanela de cor clara com 1m de largura por 1,5m de comprimento sobre a vegetação. Os 

carrapatos aderiram-se a flanela e foram recolhidos com auxílio de pinça ou com as 

mãos. Os arrastes foram realizados próximos aos locais de montagem das armadilhas 

de CO2, mas apenas em locais onde o tipo de vegetação permitia bom deslocamento 

para o arraste (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Armadilha de CO2: Composta por um pano claro sobre o solo, medindo 
aproximadamente 40x40 cm e fita adesiva dupla face a 1cm das bordas, ao centro é colocado 
aproximadamente 400 gr de gelo seco. A - fotografia, B – Esquematização. 

A 
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4.3.3. Animais domésticos 

 

Carrapatos de cães, bovinos e eqüinos foram coletados com a finalidade de 

verificar possível parasitismo por carrapatos silvestres. Esta coleta foi realizada na 

fazenda Santa Luzia, vizinha à EEP. Os carrapatos foram coletados manualmente e 

com auxílio de pinças apropriadas (oftálmicas).  

 

 

4.3.4. Arraste noturno 

 

Esta atividade foi iniciada apenas na terceira expedição. Os arrastes noturnos 

foram realizados com o intuito de averiguar a possível presença de carrapatos sobre a 

vegetação aguardando a passagem de hospedeiro à noite. Esta hipótese considerou 

que o calor, a exposição ao sol, a menor taxa de umidade e menor movimentação de  

Figura 3. Prática de Arraste: arrata-se por aproximadamente 100 
passos uma flanela de cor clara medindo 1x1,5 m sobre o solo, após 
recolhe-se os carrapatos presos ao pano . 
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animais diurnos poderiam levar carrapatos a subir na vegetação à noite para elevar a 

possibilidade de encontro com o hospedeiro e assegurar condições mais favoráveis de 

sobrevida (diminuir dessecação). Para sua realização, delimitou-se um corredor de 100 

passos no cerrado “senso strictu”. O arraste foi sempre realizado por duas pessoas indo 

e voltando no corredor, totalizando 400 passos de amostragem. Este procedimento foi 

realizado de dia e repetido no mesmo lugar á noite.  

Temperatura e umidade relativa do ar de dia e à noite, sob a vegetação e ao ar 

livre, foram anotados em algumas ocasiões para comparações das condições micro-

ambientais. Para tanto foram utilizados termohigrometros.  

 

 

 

4.3.5. Pesquisa de carrapatos em árvores e ninhos 

 

Considerando a possibilidade de aves se infestarem por carrapatos em árvores e 

reciprocamente, armadilhas de CO2 adaptadas foram posicionadas em arbustos, buritis 

principalmente (Figura 4), a uma altura de três a seis metros do solo. As armadilhas de 

CO2 adaptadas consistiram de copos de plástico contendo gelo seco e fita dupla face 

na borda externa. Este procedimento foi realizado com sete armadilhas na primavera de 

2006, oito no verão de 2007 e cinco no outono de 2007. Na oitava expedição foram 

montadas quatro armadilhas de CO2: três em ninhos de bem-te-vis (Pitangus 

sulphuratus) em árvores de porte pequeno e uma em um ninho de assanhaço (Thraupis 

sp.) no telhado da casa do funcionário da EEP. 
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4.4. Armazenamento dos carrapatos coletados  

 

Carrapatos adultos ao serem coletados foram transferidos para frascos de vidro 

contendo álcool 70° GL e devidamente identificados. Larvas e ninfas foram colocadas 

vivas em frascos de acrílico e com tampa plástica perfurada para permitir aeração e 

identificados. Os frascos foram então acondicionados em recipiente maior contendo 

umidade elevada estabelecida pela presença de algodão úmido. Posteriormente, os 

exemplares de larvas e ninfas foram alimentados em coelhos no Hospital Veterinário da 

UFU e depois no laboratório acondicionadas em estufas tipo BOD a 27°C em escuro 

constante para sofrerem ecdise até a obtenção de adultos. Amostras dos carrapatos 

foram depositadas na Coleção de Carrapatos da Faculdade de Medicina Veterinária da 

UFU. 

 

 

 

Figura 4. Pesquisa de carrapatos: A - em toca na arvore. B - em buritis. 

A 
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4.5. Alimentação das larvas e ninfas para obtenção de adultos 

 

Esse processo, baseado nas descrições de SZABÓ et al (1995) e PINTER et al 

(2002), consiste em depositar larvas e ninfas sobre a pele de coelhos no interior de uma 

câmara de alimentação. Para tal, depilaram-se coelhos isentos de infestação prévia por 

carrapatos e afixou-se à área glabra, uma câmara de alimentação com cola adesiva 

(Brascoplast, Brascola Ltda). As câmaras utilizadas foram constituídas por uma base de 

borracha redonda com abertura no meio. Sobre esta base é colado um frasco plástico 

rosqueável (frasco coletor universal) serrado na base para se obter uma altura final de, 

aproximadamente, 3 cm. As tampas dos frascos utilizados nas câmaras foram 

perfuradas com agulhas em diversos pontos para permitir aeração. A adesão do frasco 

à base é reforçada com tiras de esparadrapo. A parte inferior da base de borracha, 

aquela posteriormente em contato com a pele do hospedeiro, é revestida (colada) com 

tecido de algodão. 

A alimentação das larvas e ninfas em coelhos foi realizada em uma baia do 

Hospital Veterinário da - UFU. Durante o procedimento, os coelhos foram alimentados 

com ração comercial apropriada e água à vontade. Os carrapatos alimentados e 

desprendidos (ingurgitados) eram recolhidos diariamente e levados para laboratório, 

mantidos em dessecador, contendo no compartimento inferior, solução saturada de 

cloreto de potássio (KCL P.A., Synth). Esta  solução visou manter uma umidade relativa 

de, aproximadamente, 85% (WIKEL, 1979). Os dessecadores foram acondicionados em 

estufas tipo BOD a 27ºC em escuro constante. As BODs foram utilizadas para 

manutenção da temperatura e os dessecadores da umidade relativa. 
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4.6. Identificação dos carrapatos adultos 

 

A identificação dos carrapatos foi baseada nas chaves dicotômicas de ARAGÃO 

e FONSECA (1961) e ONÓFRIO  et al. (2006).  

 

 

4.7. Teste de Hemolinfa 

 

O teste de hemolinfa visando a detecção de riquétsia nos carrapatos adultos foi 

realizado instilando-se uma gota de hemolinfa sobre lâmina limpa e desengordurada 

para a confecção de esfregaço. A gota de hemolinfa foi obtida da secção da parte distal 

de uma das patas (I) dos carrapatos. O esfregaço foi realizado e, então, submetido à 

coloração de Gimenez (GIMENEZ, 1964) e analisado sob microscopia de luz para 

detecção de bactérias intracelulares conforme preconizado por BURGDORFER (1970).  
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5. RESULTADOS 
 
 
 
5.1 Número de carrapatos, espécies encontradas, sazonalidade e associação com 

fitofisionomias. 

 

 

Na Tabela 1 estão os dados referentes à localização geográfica, altitude, 

fitofisionomias, o números de armadilhas montadas e se foi ou não realizado o arraste 

de flanela em cada ponto de coleta das amostras. Foram coletados em armadilhas de 

CO2 e arraste de flanela nas visitas realizadas nos anos de 2006 a 2008 na EEP, 2694 

carrapatos em vida livre e todos do gênero Amblyomma.  

Dos carrapatos coletados 56,38% (n=1519) eram ninfas, seguida por 42,98% (n= 

1158) de adultos e 0,63% (n= 17) de larvas (Tabela 2). A unidade de contagem das 

larvas foi o aglomerado e não o indivíduo. Todas as larvas encontradas em uma 

armadilha ou na flanela foram consideradas como provenientes de um único 

aglomerado. 

 Dos adultos e ninfas coletados apenas duas espécies de carrapatos foram 

identificadas; a expressiva maioria era A. cajennense e em número reduzido A. 

dubitatum. Desta última espécie foram encontrados apenas 16 exemplares, 15 ninfas e 

um adulto. Não foi possível identificar as larvas, pois estas, em pequeno número, e 

aderidas à fita dupla face morreram antes de se alimentar nos coelhos, dessecadas ou 

destruídas ao serem descoladas.  

A. cajennense foi encontrado em todas as fitofisonomias, variando apenas em 

número de espécimes, enquanto todos os carrapatos A. dubitatum foram encontrados 

na mata de galeria do ponto 3 próximo ao rio do Panga.  
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Tabela 1. Localização, altitude, fitofisionomia e métodos de coleta de carrapatos em 

vida livre nos pontos de análise na Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, Minas 

Gerais 2006-2008. 

Ponto Localização e altitude Fitofisionomia 
Nº de 

armadilhas 
de CO2 

Arraste de 
Flanela 

1 19º 10′ 55.5″ S; 48º 24′ 08.4″ W - 823m Mata Mesófila 10 Não 

2 19º 10′ 58″ S; 48º 23′ 58″ W - 825m Mata Mesófila 10 Não 

3 19º 10′ 0.69″ S; 48º 23′ 29.6″ W - 760m Mata de Galeria 10 Sim 

4 19º 10′ 08.5″ S; 48º 23′ 26″ W - 756m Campo sujo 10 Sim 

5 19º 10′ 56.2″ S; 48º 23′ 38.8″ W - 795m Vereda 16 Sim 

6 19° 10′ 56.2″ S; 48° 23′ 38.8″ W - 795m Mata Mesófila 10 Sim 

7 19° 10′ 50.4″ S: 48° 23′ 40.1″ W - 778m Mata de Galeria 10 Não 

8 19º 10′ 46.6″ S; 48º 23′ 48.3″ W - 816m Mata Xeromórfica 10 Não 

9 19º 10′ 24.9″ S; 48º 23′ 47.8″ W - 802m Cerrado senso 
strictu 10 Sim 

10 19º 10′ 13.5″ S; 48º 23′ 34.08″ W - 790m Mata Mesófila 10 Não 

11 19° 11′ 13.7″ S: 48° 24′ 16.1″ W - 804m Vereda 10 Não 

12 19° 10′ 43.6″ S: 48° 22′ 41.7″ W - 780m Mata Galeria 10 Não 

13 19° 10′ 49.3″ S: 48° 23′ 32.3″ W - 790m Campo Sujo 10 Sim 

14* 19° 10′ 43.6″ S:  48° 22′ 41.7″ W - 759m Mata de Galeria 5 Sim 

           *Coleta de carrapatos iniciada apenas em setembro de 2007 após informação da presença de capivaras no local. 
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Tabela 2. Número e percentagem de carrapatos e espécies encontradas em vida livre 

na Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, Minas Gerais 2006-2008. 

 

Espécie de 
carrapato Larva* Ninfa Adulto Total 

Amblyomma sp 17 - 2,43% 680 – 97,57% 0 – 0% 697 – 100% 

A. cajennense 0 – 0% 824 – 41,60% 1157 – 58,40% 1981 – 100% 

A. dubitatum 0 – 0% 15 – 93,75% 1 – 6,25% 16 – 100% 

Total 17 – 0,63% 1519 – 56,38% 1158 – 42,98% 2694 – 100% 

*se refere ao número de bolos 
 

 

 

 

 

 

Quanto à distribuição sazonal observou-se quando considerada a população do 

gênero Amblyomma, um padrão caracterizado por picos de ninfas no inverno, adultos 

na primavera enquanto larvas foram encontradas no outono de 2006 e 2007 e inverno 

de 2007. A distribuição dos carrapatos considerando apenas os da espécie A. 

cajennense, foi idêntica, salvo pela ausência  de larvas, pois, como as larvas coletadas 

durante todo o período experimental foram identificadas até gênero e não espécie 

(Figura 5). O único adulto de A. dubitatum e 11 ninfas foram encontrados no inverno de 

2007, e quatro outras ninfas, na primavera de 2007.  
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A porcentagem de carrapatos de acordo com o estádio de desenvolvimento em 

cada fitofisionomia está apresentada na Figura 6. Esta figura representa a distribuição 

dos estádios de desenvolvimento dos carrapatos em cada fitofisionomia do cerrado na 

EEP. Observa-se por figura que larvas foram encontradas em ordem decrescente de 

percentagem em vereda, mata de galeria, mata xeromórfica e cerrado “sensu strictu”. 

Para ninfas o cerrado “sensu strictu” é a fitofisionomia com maior percentual, seguido 

por campo sujo, mata mesófila e de galeria, com percentual semelhante, e depois 

vereda e mata xeromórfica. Adultos foram coletados em maior percentual em mata 

xeromórfica, depois em vereda, mata mesófila, mata de galeria, campo sujo e cerrado 

“sensu strictu” Os dados desta figura foram corrigidos, pois os números de armadilhas 

em cada fitofisionomia eram variáveis.  

 

Figura 5. Distribuição sazonal de Amblyomma ssp na Estação Ecológica do 

Panga, Uberlândia, Minas Gerais 2006-2008. 
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5.2. Carrapatos em animais domésticos 

 

As espécies de carrapatos encontradas em animais domésticos em fazenda 

vizinha à EEP, estão apresentadas na Tabela 3. Observa-se nestes, que cães estavam 

infestados por Rhipicephalus sanguineus e A. cajennense, eqüinos por A. cajennense, 

Anocentor nitens e Rhipicephalus (Boophilus) microplus, e bovinos, por A. cajennense e 

R. (B.) microplus. Em dois patos e um galinheiro inspecionados não se encontrou 

carrapatos.  

 

 

 

Figura 6. Porcentagem de carrapatos de acordo com o estádio de desenvolvimento 
por fitofisionomia capturados na Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, Minas 
Gerais 2006-2008.  
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Tabela 3. Quantidade, estádios e espécies de carrapatos encontrados em animais 

domésticos em fazenda vizinha á Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, Minas 

Gerais 2006-2008. 

Espécie de 

carrapato 
Estádio 

Canino 

(n=25) 

Equino 

(n=11) 

Bovino 

(n=20) 
Total 

R. sanguineus Larva 0 0 0 0 

 Ninfa 2 0 0 2 

 Adulto 26 0 0 26 

A. cajennense Larva 0 0 0 0 

 Ninfa 18 0 0 18 

 Adulto 1 45 4 50 

A. nitens Larva 0 0 0 0 

 Ninfa 0 6 0 6 

 Adulto 0 78 0 78 

B. microplus Larva 0 0 0 0 

 Ninfa 0 2 1 3 

 Adulto 0 13 179 192 

Amblyomma sp. Larva 0 1 0 1 

 Ninfa 0 3 0 3 

 Adulto 0 0 0 0 

Total  47 148 184 379 

 

 

5.3 Arraste de flanela no período diurno e noturno no cerrado  

 

 O arraste de flanela no período diurno e noturno foi realizado durante um ano, no 

cerrado “senso strictu”, da primavera de 2006 ao inverno de 2007 e os dados obtidos 

estão na Tabela 4. Observou-se nestes que a temperatura foi inferior no outono e 

inverno e, com exceção do verão, foi também inferior à noite. A umidade relativa foi 

superior no verão e à noite. A umidade relativa do ar na manhã do inverno não pode ser 
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determinada com precisão, pois esteve abaixo da capacidade mínima de detecção do 

termohigrômetro (foi menor que 24%). Na primavera os dados não foram avaliados pela 

indisponibilidade do termohigrômetro. Nesta tabela compara-se temperatura e umidade 

relativa do ar do local de coleta de carrapatos no cerrado “senso strictu” de 

microambientes contíguos, um sob a vegetação outro ao ar livre, com exposição direta 

ao sol.  

 

 

 

 

 

Estação Horário da 
avaliação 

T0 UR% sob a 
vegetação 

T0 UR% ao ar livre Carrapatos 

Primavera 2006 10:30 Não avaliado Não avaliado Negativo 

 21:30 Não avaliado Não avaliado Negativo 

Verão 2007 14:00 T=26ºC; UR=66% T>51ºC; UR < 24% Negativo 

 20:00 T=23 ºC; UR=99% T=23 ºC; UR=99% Negativo 

Outono 2007 14:00 T=24ºC; UR=64% T=46ºC; UR=24% Negativo 

 19:30 T=16,1ºC; UR=72% Não avaliado Negativo 

Inverno 2007 8:00 T=23,9ºC; UR < 24% T=28,4ºC; UR < 24% Negativo 

 19:30 T=15,8ºC; UR=24% T=15,8ºC; UR= 24% A. cajennense 
 (5 ninfas) 

  

 Observa-se na Tabela 4 que podem ocorrer diferenças abissais entre 

microambientes contíguos. A temperatura é muito mais elevada e a umidade relativa 

muito menor no microambiente exposto ao sol no verão. No inverno, e á noite as 

diferenças entre estas áreas diminuem (temperaturas acima de 51 0C e umidades 

relativas do ar abaixo de 24% não puderam ser medidas por limitação do equipamento 

utilizado). 

 

 
 

Tabela 4. Temperatura (T0), umidade relativa do ar (UR%) e número de carrapatos 

coletados no arraste em diversas estações do ano, em dois períodos do dia (dia e 

noite) sob a vegetação ou ar livre na área de coleta de carrapatos no cerrado 

“senso strictu”, Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, Minas Gerais, 2007. 
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5.4 Pesquisa de carrapatos em árvores 
 

Nenhum carrapato foi capturado pelas armadilhas nas árvores. 
 

5.5 Teste da hemolinfa 
 

As amostras de carrapatos submetidas ao teste às respectivas estações do ano 

estão apresentadas na Tabela 6. No total foram realizadas testes de hemolinfa de 

carrapatos adultos de 497 A. cajennense e em cinco A.dubitatum. Após a última coleta 

(janeiro de 2008), além do teste clássico da hemolinfa, foi realizada uma pesquisa de 

patógenos na hemolinfa dos carrapatos com o uso de corante panótico rápido em 15 

fêmeas e 16 machos de A. cajennense.  

 

Tabela 5. Amostras de carrapatos da Estação Ecológica do Panga, submetidos ao teste 

da hemolinfa conforme a estação do ano Uberlândia, Minas Gerais 2006-2008. 

Estação do ano A. cajennense A. dubitatum 

outono 2006 59 0 

inverno 2006 33 0 

primavera 2006 133 0 

verão 2007 111 0 

outono 2007 17 0 

inverno 2007 85 1 

primavera 2007 11 4 

verão 2008 48 0 

Total 497 5 

 

Em nenhuma das amostras de hemolinfa foram encontradas formas riquetsiais 

ou outras formas sugestivas de bioagentes patogênicos. 
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5.6. Depósito de carrapatos em museu 

 

Amostras de carrapatos coletados no presente trabalho, foram depositadas na 

Coleção de Carrapatos da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

de Uberlândia em lotes com os seguintes números de acesso: 160, 244, 252 e 253. 

 
 
 
5.7. Outras observações  

 

Ao longo do período de coleta de dados foram registradas 15 picadas de 

carrapatos em seres humanos. Destes seis eram adultos de A. cajennense oito ninfas, 

dos quais cinco se alimentaram (quatro no próprio hospedeiro humano, um em coelho) 

que originaram adultos de A. cajennense, sendo uma larva de Amblyomma spp. 

Observou-se, como conseqüência nos hospedeiros humanos, hiperemia, edema e 

prurido no local da picada. 
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6. DISCUSSÃO 

 

Um número elevado de carrapatos foi capturado durante os anos de 2006 e 2007 

na EEP, no entanto, a captura de apenas duas espécies de carrapato, o A. cajennense e 

o A. dubitatum, em vida livre foi de certa forma surpreendente. Esperava-se a localização 

de mais espécies do ectoparasito considerando os relatos sobre os hospedeiros no local. 

Muitas larvas e ninfas não puderam ser alimentadas para a obtenção de adultos e devida 

identificação. É possível supor que a maioria destas eram da espécie A. cajennense, mas 

não podemos descartar a hipótese da presença de outras espécies. 

O predomínio absoluto do A. cajennense sobre outras espécies no cerrado já foi 

relatado anteriormente (SZABÓ et al., 2007) e está associado a um ambiente que lhe é 

aparentemente muito favorável, o cerrado. Por outro lado, nenhum dos três hospedeiros 

considerados essenciais para a manutenção desta espécie de carrapato o cavalo, a 

capivara e a anta (LABRUNA et al., 2001b) estiveram presentes de forma a justificar o 

alto número de carrapatos desta espécie. Cavalos não entram na reserva, desconhece-

se a presença de antas e embora existam capivaras, o número destes é, aparentemente, 

reduzido e restrito à beira do rio. Dessa forma, acreditamos que esta população de 

carrapatos seja mantida por suídeos selvagens, catetos, presentes em grande número na 

região conforme os relatos e os rastros encontrados por nossa equipe. A ausência das 

outras espécies de carrapatos pode ser atribuída a três possibilidades não mutuamente 

exclusivas. A primeira seria pela amostragem imprópria destas outras espécies de 

carrapatos com armadilhas de CO2 e arraste de flanela. A segunda poderia ser dada pela 

diminuição na biodiversidade de hospedeiros, incluindo pequenos mamíferos e aves, e 

que poderia interromper o ciclo de vida de algumas espécies de carrapatos. A terceira 

possibilidade seria dada de forma indireta pelo impacto ambiental exercido pela área 

reduzida da reserva e que por isso sofre mais os efeitos de queimadas, por exemplo. 

Considerando-se a epidemiologia de doenças transmitidas por carrapatos 

percebe-se que o elevado número de uma única espécie agressiva a vários hospedeiros 

facilita a difusão de doenças entre estes hospedeiros. Merece menção neste contexto 

que, embora a epidemiologia da febre maculosa, uma doença infecciosa frequentemente 

fatal para seres humanos, seja desconhecida, o carrapato A. cajennense é o vetor mais 
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frequente do agente causador, a bactéria Rickettsia rickettsii (GALVÃO et al., 2005). 

Neste trabalho, além dos elevados números em vida livre, esta espécie de carrapato foi 

encontrada em todos os animais domésticos regularmente inspecionados e em seres 

humanos.  

A presença do A. dubitatum atesta a presença de capivaras, hospedeiro no qual 

se alimentam quase que exclusivamente as formas adultas (ARAGÃO, 1936; JONES et 

al., 1972; EVANS et al., 2000; GUIMARÃES et al., 2001). Por outro lado o número 

reduzido de carrapatos reforça a existência de pequeno número de animais desta 

espécie no local. Este número reduzido de capivaras em ambiente ideal para sua 

sobrevivência deve ser dado por atividades como a caça e eventualmente de predadores 

como a onça. 

Quanto á distribuição sazonal dos carrapatos notou-se um padrão já descrito 

anteriormente e característico da espécie A. cajennense para a região sudeste 

(LABRUNA et al., 2003). Neste padrão ocorre uma geração anual do carrapato, com 

predomínio de adultos na primavera/verão, de ninfas no inverno/primavera e presença de 

larvas no outono/inverno.  

As quantificações de carrapatos nas diversas fitofisionomias demonstraram a 

presença de um número maior de carrapatos em matas com exceção da mata de galeria. 

De forma especulativa poderíamos atribuir estas observações á umidade maior e 

temperaturas mais amenas no interior das matas o que protegeriam os carrapatos da 

dessecação ou por hospedeiros permanecerem nestas áreas por um tempo maior. O 

número menor de carrapatos na mata de galeria poderia ser atribuído ao número 

reduzido de animais pelas causas já sugeridas para capivaras. Cabe aqui ressaltar que 

as áreas amostradas de mata de galeria estavam próximas de uma estrada e que 

facilitaria o acesso de estranhos/caçadores. O número mais reduzido de carrapatos nas 

áreas com vegetação menos densa e arbórea como no campo sujo e cerrado “senso 

strictu” poderia ser atribuído ás temperaturas elevadas e umidade relativa do ar muito 

baixa e que certamente abreviam a vida de carrapatos por dessecação.  

As avaliações do microambiente nas diversas condições foram também muito 

reveladoras. Percebe-se que existe uma variação formidável na temperatura e umidade 

relativa do ar entre áreas sombreadas sob a vegetação e naquelas expostas ao sol, 
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assim como entre o dia e á noite. Estas observações demonstram que toda a cautela é 

necessária em estudos da bioecologia de carrapatos, de sensoriamento remoto com 

auxílio de imagens de satélites e assim nas predições epidemiológicas. Os dados 

fornecidos para estas análises deverão necessariamente incluir observações do 

microambiente.  

Apesar de se ter coletado carrapatos apenas no arraste noturno no cerrado, o 

resultado da comparação entre as coletas no cerrado em arraste diurno e daqueles 

noturnos ainda não é conclusivo. Um número maior de repetições deste tipo de análise 

será necessário para a percepção de diferenças significativas.  

As pesquisas de carrapatos em árvores e ninhos e os testes de hemolinfa não 

forneceram resultados positivos. No primeiro caso, o número baixo ou ausência de 

carrapatos em árvores ou a não atração das armadilhas de CO2 para determinadas 

espécies de carrapatos pode ser responsabilizado pelo resultado. Porém a possibilidade 

da presença de carrapatos em árvores continuará a ser explorada nos próximos projetos 

em função de dados não publicados de nosso grupo. Nestes observou-se a presença de 

carrapatos em aves passariformes que raramente frequentam o solo do ambiente 

indicando que outros locais, provavelmente árvores e ninhos, são as fontes de 

infestação. Os resultados negativos no teste da hemolinfa, por sua vez, podem ser 

atribuídos á uma baixa prevalência de riquétsias em carrapatos como observado por 

HORTA e colaboradores (2007) em áreas endêmicas para febre maculosa.  

Muitos dos carrapatos coletados em animais domésticos representam relações, 

hospedeiro-parasitas, bem estabelecidas ou situações já conhecidas. O carrapato A. 

nitens é um carrapato de ampla distribuição Neotropical associado a equídeos 

(GUGLIELMONE et al., 2003). Sua presença marcante em equinos, particularmente no 

pavilhão auricular, não constitui uma surpresa e reforça a importância deste ectoparasito 

na equinocultura. Este carrapato, segundo ARAGÃO e FONSECA (1953) é 

primariamente parasita de equinos, asnos e mulas, mas também é registrado em 

bovinos, ovelhas, cervídeos e cães. Sua distribuição vai desde o sul do Texas, América 

Central e do Sul e Norte da Argentina (YUNKER et al, 1986). Para HEUCHERT et al, 

(1999) o A. nitens tem grande importância veterinária, pois é um dos principais vetores da 

Babesia equi e Babesia caballi, agentes da babesiose equina. 
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O B. microplus é o carrapato do boi no Brasil sendo responsável por prejuízos 

expressivos (GUIMARÃES et al., 2001). Este carrapato pode parasitar diversas outras 

espécies de hospedeiros (LABRUNA et al., 2005) que compartilhem com os bovinos, 

mesmo que temporariamente, o pasto infestado. Nestas condições já foi descrito em 

outros animais como cervo-do-pantanal (SZABÓ et al., 2003), queixada (Tayassu pecari) 

(ITO et al., 1998), cães (SZABÓ et al., 2001; LABRUNA et al., 2005), equinos (LABRUNA 

et al., 2005) e outros. As infestações de equinos pelo B. microplus observados no 

presente trabalho devem, portanto, ter ocorrido por ocasião do deslocamento destes 

animais aos pastos infestados.  

Das duas espécies de carrapatos encontrados na reserva de cerrado, A. 

cajennense foi a espécie de carrapato mais abundante e mostra a sua adaptação a este 

bioma. Na verdade, a prevalência de A. cajennense sobre outras espécies de 

carrapatos em outro lugar no Brasil, com exceção das florestas tropicais, foi relatada 

anteriormente (CAMPOS PEREIRA et al. 2000; LABRUNA et al. 2002a, 2005; 

ESTRADA-PEÑA et al. 2004; SZABÓ et al. 2007a, b; CANÇADO et al. 2008). 

Dominância de A. cajennense é um achado significativo se considerar que este parasita 

é muito agressivo aos humanos e, no Brasil é o vetor mais comum associado à febre 

maculosa, doença causada pela bactéria Rickettsia rickettsii (GUEDES et al. 2005; 

SANGIONI et al. 2005; GUGLIELMONE et al. 2006). A este respeito, a falta de 

Rickettsia na hemolinfa de carrapatos da reserva deve ser visto com alguma cautela e 

não pode ser considerado como um resultado definitivo, pois muitos resultados falso-

negativos podem ocorrer até mesmo em áreas endêmicas de ocorrência de febre 

maculosa a R. rickettsii pode ser de difícil detecção (ESTRADA et al. 2006), portanto, 

uma investigação mais aprofundada dos carrapatos provenientes da reserva se 

justifica.  

 Antas, capivaras e cavalos são considerados espécie de hospedeiro primário 

para a fase adulta do A. cajennense no Brasil (LABRUNA et al. 2001). No entanto, não 

havia antas e cavalos na reserva e capivaras estavam em número muito baixo para 

manter o ambiente de alta infestação. Ao mesmo tempo, um grupo de queixadas foi 

visto frequentemente na reserva e os sinais destes animais (pegadas no solo e 

visualização de exemplar da espécie), no cerradão e nas veredas foram associados 
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com níveis elevados de infestação de carrapatos. A este respeito, LABRUNA et al. 2005 

sugeriu que o queixada pode ser outro hospedeiro primário de carrapatos adultos de A. 

cajennense. 

 Tamanduás visitam a reserva e também são conhecidos por abrigar A. 

cajennense adultos, por vezes em elevados níveis de infestação (CAMPOS PEREIRA 

et al. 2000; BECHARA et al. 2002; MARTINS et al. 2004). Estes animais, no entanto, 

são solitários e dificilmente disseminariam tanto carrapatos A. cajennense em uma área 

tão ampla. Assim, queixadas são mais propensos a ser o principal hospedeiro para as 

populações de carrapatos dentro da reserva. Contagens em escala em vários 

queixadas seria a maneira de avaliar esta questão.  

A segunda espécie encontrada, A. dubitatum (= Amblyomma cooperi), é um 

carrapato da capivara (LABRUNA et al. 2004c). Todos os A. dubitatum foram 

encontrados em seu habitat preferido dentro do cerrado, na floresta da galeria. 

Capivaras têm hábitos semi-aquáticos (REIS et al. 2006) e florestas de galeria fornecem 

uma fonte de água, esconderijo e descanso. Espécie de Rickettsia já foi encontrada 

nesta espécie de carrapato (LEMOS et al. 1996; LABRUNA et al. 2004b). O A. 

dubitatum é capaz de atacar o homem (LABRUNA et al. 2007a, b), mas o significado 

global deste comportamento tem que ser mais bem avaliado. 

As espécies de carrapatos coletados de animais domésticos foram os 

normalmente encontrados no Brasil. Rhipicephalus sanguineus é o carrapato do cão 

mais comum e pode infestar animais em áreas urbanas e rurais (SZABÓ et al. 2001; 

LABRUNA et al. 2005). Rhipicephalus (B.) microplus é o carrapato dos bovinos na 

região Neotropical (GUGLIELMONE et al. 2004), embora outros animais domésticos e 

silvestres possam ser parasitados se partilharem pastagens altamente infestadas 

(LABRUNA et al. 2002a, b; SZABÓ et al. 2003), como o observado no presente 

trabalho, cavalos sendo parasitados também por Rhipicephalus (B.) microplus. A. nitens 

e A. cajennense são as espécies mais frequentes a infestar cavalos em fazendas do 

Estado de São Paulo (LABRUNA et al. 2001, 2002b). 

 A. cajennense foi encontrado parasitando cães e bovinos, bem como, indicando 

que estes animais tiveram acesso ao ambiente infestado com esta espécie de 

carrapato. Os cães estavam sendo parasitados principalmente por ninfas (n=18 ninfas), 
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dado que nos remete ao trabalho de MUKAI, 1999 que relata o cão como sendo um 

bom hospedeiro para ninfas desta espécie de carrapato. A fonte de infestação de A. 

cajennense para os animais domésticos podem ser tanto pastagens infestadas ou 

fragmentos de cerrado nas proximidades da fazenda. A este respeito, os cães que 

frequentemente invadem a reserva de cerrado podem ser considerados potencialmente 

portadores de carrapatos de vida selvagem para ambas as áreas rurais e urbanos. 

Em uma recente pesquisa de carrapatos no cerrado (SZABÓ et al. 2007a) a 

centenas de quilômetros de distância desta região, utilizando-se metodologia 

semelhante a deste trabalho foram encontradas no ambiente ainda outras espécies, tais 

como carrapatos Amblyomma parvum, A. nodosum e A. naponense, além do 

Amblyomma cajennense. Estes resultados sugerem que a fauna de carrapatos na E.E. 

do Panga é pobre, pois aves capturadas de um pequeno fragmento de floresta perto da 

cidade de Uberlândia abrigavam carrapatos Amblyomma nodosum e Amblyomma 

longirostre (PASCOLI 2005). Armadilhas de CO2 foram montadas em árvores e ninhos 

de pássaros, mas, esses esforços de amostragem forneceram resultados negativos. 

Falta de carrapatos em ninhos e em árvores podem ser atribuídas ao esforço de 

captura relativamente baixo, ou metodologia inadequada. Informações sobre o 

comportamento de carrapatos no Brasil ainda são pouco conhecidas e muitas questões 

ainda precisam ser estudadas: desde seus hospedeiros primários para todas as fases 

(larva, ninfa e adulto) como também de estímulos que atraem carrapatos e período para 

se completar um ciclo biológico. Talvez armadilhas de CO2 possam não ser adequadas 

para várias espécies de carrapatos do cerrado. 

Amostragens de carrapatos na reserva revelaram uma distribuição desigual entre 

as diferentes fitofisionomias do cerrado. Ninfas e adultos foram encontrados em maior 

número no Cerradão, enquanto que aglomerados larvais predominaram em áreas mais 

úmidas. Maior probabilidade de encontrar os hospedeiros e a umidade são, 

provavelmente, responsáveis por esta distribuição de carrapatos dentro da reserva. 

Campo sujo (pastagem) e cerrado stricto sensu são fitofisionomias mais secas com 

vegetação baixa e um ambiente dessecante impropria para hospedar carrapatos 

durante o dia. Por outro lado, o pequeno número de carrapatos nas matas de galeria foi 

um achado inesperado. Capivaras e um ambiente permissivo para fechar as fontes de 
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água são normalmente responsáveis pela presença de muitos carrapatos A. dubitatum 

e  grandes infestações por A. cajennense (SOUZA et al. 2006; SZABÓ et al. 2009). 

Baixa infestação na reserva nesta fitofisionomia, como a indicada neste trabalho pode 

estar relacionada a diminuição da disponibilidade de hospedeiros de carrapatos. Na 

verdade, sinais como fezes de capivara e vestígios foram raramente observados 

durante a pesquisa. As matas de galeria amostradas estavam próximas à estrada, nos 

limites da reserva e sob efeito antropogénico forte, provavelmente de caça ilegal. Nós 

especulamos que tal situação deve ter expulsado mamíferos maiores, incluindo 

capivaras, consequentemente diminuindo as infestações de carrapatos. 

A diversidade de carrapatos, bem como amostragem nas diferentes 

fitofisionomias do cerrado também pode ter sido influenciada pelas atividades 

circadianas das espécies de carrapatos. Arraste de flanela em particular, é um método 

de amostragem que é eficaz para carrapatos que procuram hospedeiros na vegetação. 

Uma vez que o cerrado está muito quente e, durante o inverno, muito seco, era suposto 

que a busca de carrapatos em atividade nas fitofisionomias abertas é reforçada depois 

do pôr do sol por se evitar desidratação, bem como para aumentar a probabilidade de 

encontrar aquelas espécies de hospedeiros que são mais ativas à noite. A amostragem 

de carrapatos no cerrado stricto sensu após o pôr do sol rendeu cinco ninfas de A. 

cajennense apenas em uma ocasião e nenhum carrapato foi capturado no mesmo local 

durante o dia. Mesmo que esse resultado possa indicar que há de fato um aumento na 

atividade do carrapato após o anoitecer nova experiências com mais ensaios e 

amostragem repetidas durante toda a noite devem proporcionar uma melhor visão da 

situação real.  

Determinação da atividade sazonal só foi possível para carrapato da espécie A. 

cajennense. Picos de ninfas no inverno e na primavera de adultos indicam uma 

atividade sazonal semelhante ao padrão 1 ano para a geração descrita A. cajennense 

no sudeste do Brasil (LABRUNA et al. 2003; SZABÓ et al. 2007b). Todos os grupos de 

larvas foram encontrados também no outono ou inverno, de acordo com a distribuição 

sazonal da referida espécie. Mesmo que não se tenha identificado a espécie de 

carrapato do bolo larval, a amostragem esmagadora dos adultos e ninfas de A. 

cajennense na reserva sugere fortemente que a maioria das larvas são da mesma 
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espécie. No seu conjunto, tais resultados indicam que a atividade sazonal de carrapatos 

A. cajennense nas zonas rurais, bem como ambiente natural é similar no sudeste do 

Brasil.  

Os resultados deste trabalho mostraram que o pequeno tamanho da reserva e 

propriedades de atividades agrícolas ao entorno desta área podem não deixar espaço 

para os hospedeiros que já foram abundantes neste bioma. Ao mesmo tempo, os 

métodos convencionais utilizados para a amostragem carrapatos de vida livre têm 

restrições na utilização (SZABÓ et al. 2007a) e várias outras espécies de carrapatos 

podem estar presentes na área estudada em locais e nichos específicos, tais como 

tocas.  

Seja qual for o caso, a abundância de carrapato A. cajennense no habitat de 

reserva é inquestionável. Esta posição dominante pode ser atribuída a uma vasta gama 

de hospedeiros adequados, bem como a fragmentos florestais do cerrado, que 

protegem contra a dessecação de carrapatos no bioma, por vezes, muito quente e 

seco. Tais características fazem do A. cajennense a espécie de carrapato 

especificamente adaptados aos locais sob pressão antrópica. Neste sentido, a recente 

preocupação com a preservação pode ser uma espada de dois gumes se não for 

convenientemente tratada, aumento de pequenos fragmentos florestais em áreas 

urbanas e rurais, sem a diversidade animal original parece favorecer carrapatos A. 

cajennense e, eventualmente doenças associadas e/ou transmitidas por carrapatos, um 

motivo de preocupação para a saúde humana e animal.  
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7. CONCLUSÕES 
 
 

1. A determinação da atividade sazonal só foi possível para carrapato Amblyomma 

cajennense e esta segue o padrão da espécie para a região sudeste, com uma 

geração anual do carrapato, com predomínio de adultos na primavera/verão, de 

ninfas no inverno/primavera e presença de larvas no outono/inverno; 

 

2. A infestação ambiental de carrapatos observada entre as diferentes 

fitofisionomias do cerrado na Estação Ecológica do Panga sugere que a variação 

pode ser influenciada pela cobertura arbórea variada (10 a 60%), a presença de 

áreas mais úmidas e cursos d’ água (que influenciam tanto na temperatura quanto 

na umidade relativa do ar) e também a distribuição dos animais silvestres presentes 

na reserva florestal; 

 

3. Espécies de carrapatos intrusas ou exógenas não foram capturadas na Estação 

Ecológica do Panga; 

 

4. Apenas uma espécie de carrapato, o Amblyomma cajennense, foi capturado tanto 

na reserva (vida livre) quanto nos animais domésticos inspecionados da Faz. Santa 

Luzia e esta espécie foi encontrada em todos os animais domésticos (bovinos, 

equinos e cães) regularmente inspecionados e também em seres humanos; 

 

5. Considerando-se a epidemiologia de doenças transmitidas por carrapatos 

percebe-se que o elevado número de carrapatos de uma única espécie agressiva a 

vários hospedeiros pode facilitar a difusão de doenças entre estes hospedeiros.  
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